
IOSR Journal of Business and Management (IOSR-JBM)
e-ISSN:2278-487X, p-ISSN: 2319-7668. Volume 26, Issue 12. Ser. 5 (December. 2024), PP 33-37
www.iosrjournals.org

DOI: 10.9790/487X-2612053337                     www.iosrjournals.org                                       1 | Page

Gestão Escolar E Políticas Públicas: Perspectivas Para 
Uma Educação Inclusiva

Gerlany De Fátima Dos Santos Pereira
Docente Adjunta Da Universidade Do Estado Do Amapá

Sushila Vieira Claro
Universidade De São Paulo

Fernanda Lopes Ceretti
Centro Universitário Fundação Santo André

Luiz Fernando De Oliveira
Universidade Federal De Goiás

Jovair Batista De Jesus
Instituto Federal De Goiás, Campus Aparecida De Goiânia

Wagner Roberto Batista
Universidade Federal Do Triângulo Mineiro - UFTM

Kênia Mendes Pereira
Universidade De Itaúna

Rodrigo Lélis Neiva
Universidade Católica De Brasília (UCB)

Nelma Lima E Silva Campos
Universidade Da Amazônia  - Unama

Valdemir Barbosa Da Silva
Facultad Interamericana De Ciencias Sociales (FICS)

Daniela Nunes de Souza Salge
Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnólogia do Triângulo Mineiro (IFTM)

Resumo: 
A pesquisa teve como objetivo investigar as políticas públicas e as estratégias de gestão escolar voltadas para o 
desenvolvimento da educação inclusiva nas escolas brasileiras. Utilizando uma abordagem qualitativa e 
exploratória, foram realizadas entrevistas em profundidade com quinze professores de uma escola pública, 
selecionados por conveniência. A coleta de dados revelou que, apesar do reconhecimento da importância da 
inclusão, os docentes enfrentam diversos desafios, como a falta de capacitação específica, a escassez de 
recursos pedagógicos e as limitações na infraestrutura escolar. A gestão escolar, em algumas situações, não 
oferece o suporte necessário para as adaptações pedagógicas, o que compromete a efetividade das estratégias 
inclusivas. No entanto, os resultados também indicaram que a dedicação dos professores em buscar 
alternativas e estratégias diferenciadas, o envolvimento de algumas famílias e o uso de tecnologias assistivas 
têm contribuído para um ambiente mais inclusivo. A pesquisa conclui que a implementação plena da educação 
inclusiva depende de políticas públicas mais eficazes, com investimento em formação continuada, infraestrutura 
adequada e materiais adaptados, além de uma maior articulação entre gestores, professores e famílias para 
garantir um ensino de qualidade para todos os alunos.
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I. Introdução
A educação inclusiva é um conceito que tem ganhado crescente importância nos debates sobre o 

sistema educacional brasileiro e global. Ela se refere à criação de um ambiente escolar que acolhe todos os 
estudantes, independentemente de suas condições físicas, sensoriais, intelectuais ou socioeconômicas. Esse 
modelo educacional é fundamentado na premissa de que a diversidade deve ser vista como um valor e não como 
um obstáculo ao aprendizado. No entanto, a implementação efetiva da educação inclusiva exige mais do que 
uma simples alteração na estrutura escolar; ela requer a articulação entre políticas públicas eficazes e uma gestão 
escolar comprometida com a promoção de um ensino de qualidade para todos, com atenção especial às 
necessidades de estudantes com deficiências ou dificuldades de aprendizagem (Gerone, 2021).

As políticas públicas no Brasil, especialmente após a Constituição de 1988 e a ratificação da 
Convenção sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência, passaram a reconhecer a importância da educação 
inclusiva. A criação de legislações como a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) e a Política 
Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva (PNEEPEI) são marcos significativos 
nesse processo. Essas políticas visam garantir que todos os alunos, independentemente de suas características 
individuais, possam ter acesso a um currículo adaptado às suas necessidades. Contudo, a implementação dessas 
políticas ainda enfrenta desafios significativos, como a falta de recursos, a capacitação inadequada de 
professores e a resistência cultural em muitas escolas (Cordeiro, 2019).

Nesse contexto, a gestão escolar desempenha um papel crucial. Ela é responsável por garantir que as 
políticas públicas sejam efetivamente aplicadas no ambiente escolar, promovendo a adaptação do currículo, a 
formação continuada dos professores e a criação de uma infraestrutura acessível. A gestão escolar deve, 
portanto, ser vista como um processo que envolve planejamento, coordenação e avaliação contínua das 
estratégias adotadas para promover a inclusão. Isso inclui não apenas a adaptação física das escolas, mas 
também a criação de uma cultura escolar que valorize a diversidade e que favoreça a participação de todos os 
alunos nas atividades educacionais. Uma das estratégias mais importantes no desenvolvimento da educação 
inclusiva é a formação de professores (Rodrigues, 2019).

Para que os docentes possam atender adequadamente à diversidade de seus alunos, é essencial que 
recebam formação específica sobre as diversas deficiências, transtornos de aprendizagem e estratégias 
pedagógicas inclusivas. Além disso, a adaptação do currículo escolar é fundamental para garantir que todos os 
estudantes, com ou sem deficiência, possam participar de forma ativa e efetiva do processo de ensino-
aprendizagem. Nesse sentido, as escolas precisam trabalhar com a flexibilização curricular, o uso de tecnologias 
assistivas e a promoção de métodos pedagógicos diferenciados, com o objetivo de criar um ambiente de 
aprendizagem mais equitativo e acessível (Silva, 2022).

No entanto, a implementação de políticas públicas voltadas à educação inclusiva enfrenta desafios 
complexos, como a falta de recursos financeiros e materiais, a escassez de profissionais especializados e a 
resistência por parte de alguns educadores e gestores escolares. Esses obstáculos exigem uma reflexão contínua 
sobre as estratégias adotadas para promover a inclusão no ensino básico e médio. Assim, a articulação entre 
políticas públicas e gestão escolar deve ser vista como um processo dinâmico, que envolve a constante 
adaptação das práticas educacionais às novas demandas da sociedade e às necessidades dos alunos (Cordeiro, 
2019).

O objetivo da pesquisa é analisar as políticas públicas e as estratégias de gestão escolar utilizadas para 
o desenvolvimento da educação inclusiva no Brasil, identificando os desafios enfrentados pelas escolas e 
propondo alternativas para superar as dificuldades encontradas. A pesquisa busca compreender como as 
políticas de inclusão são implementadas nas escolas, qual o papel da gestão escolar nesse processo e como as 
estratégias pedagógicas podem ser aprimoradas para garantir que todos os estudantes tenham as mesmas 
oportunidades de aprendizagem, independentemente de suas características individuais. 

A importância desta pesquisa reside na necessidade de promover uma educação de qualidade para 
todos, como preconizado pela Constituição Federal e pelas convenções internacionais. Ao compreender as 
interações entre as políticas públicas, a gestão escolar e a prática pedagógica, será possível propor soluções mais 
eficazes para os desafios da educação inclusiva. Além disso, a pesquisa contribui para o fortalecimento da 
formação dos gestores escolares, ampliando seu conhecimento sobre como gerenciar uma escola inclusiva e 
capacitar os professores para lidar com as diversas necessidades dos alunos. Dessa forma, a investigação não só 
reforça a importância da inclusão como um direito fundamental, mas também aponta caminhos para a 
construção de uma sociedade mais justa e igualitária, em que todos possam ter acesso a uma educação de 
qualidade.

II. Materiais E Métodos
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Quanto aos métodos, esta pesquisa caracterizou-se como do tipo exploratória. A pesquisa exploratória é 
uma modalidade de investigação utilizada quando se busca conhecer um fenômeno, tema ou área de estudo 
ainda pouco investigados ou não completamente compreendidos. Esse tipo de pesquisa tem como objetivo 
principal proporcionar uma visão inicial sobre o problema de pesquisa, permitindo o levantamento de 
informações preliminares e a identificação de variáveis, padrões e questões a serem mais aprofundadas em 
investigações posteriores. Nesse contexto, a escolha pela pesquisa exploratória se justifica pela necessidade de 
mapear e entender como as políticas públicas e as estratégias de gestão escolar estão sendo aplicadas na prática 
da educação inclusiva, especialmente diante da diversidade de realidades nas escolas brasileiras. Como a 
temática ainda envolve desafios práticos e teóricos a serem melhor compreendidos, a pesquisa exploratória 
oferece um ponto de partida para analisar as práticas atuais, identificar dificuldades e indicar possíveis soluções.

A pesquisa qualitativa tem como principal objetivo compreender os fenômenos a partir da perspectiva 
dos sujeitos envolvidos, priorizando a riqueza dos significados, das experiências e das percepções. Ao contrário 
da pesquisa quantitativa, que busca medir e quantificar variáveis, a pesquisa qualitativa foca em um 
entendimento mais profundo e contextualizado das questões, permitindo a análise das relações e significados 
atribuídos pelos participantes. A escolha pela abordagem qualitativa foi motivada pela necessidade de investigar 
as experiências subjetivas e a percepção dos professores sobre a implementação da educação inclusiva. A 
pesquisa busca entender como os educadores percebem as políticas de inclusão, suas práticas pedagógicas, os 
desafios enfrentados no cotidiano escolar e suas estratégias para lidar com a diversidade de seus alunos. A 
abordagem qualitativa possibilitou um maior aprofundamento nas vivências dos professores, capturando as 
complexidades do processo de inclusão no ambiente escolar.

A amostra foi composta por quinze professores de uma escola brasileira, selecionados por 
conveniência. A seleção por conveniência é uma técnica em que os participantes são escolhidos com base na 
facilidade de acesso e disponibilidade para participar da pesquisa, sem a necessidade de um processo rigoroso de 
amostragem aleatória. No caso dessa pesquisa, optou-se por essa metodologia devido à praticidade de acesso aos 
professores de uma escola específica, além de ser uma amostra adequada para a pesquisa exploratória, que busca 
informações preliminares. Embora essa amostra não seja representativa de toda a realidade educacional do país, 
ela permitiu coletar dados valiosos sobre a percepção e as práticas de professores em um contexto educacional 
específico, contribuindo para o entendimento do fenômeno da inclusão escolar de uma maneira mais próxima e 
detalhada.

A coleta de dados foi realizada por meio de entrevistas em profundidade, uma técnica qualitativa que 
visa explorar de maneira detalhada as opiniões, experiências e percepções dos participantes sobre o tema em 
estudo. As entrevistas em profundidade permitem que o pesquisador capture respostas mais ricas e elaboradas, 
possibilitando um entendimento mais amplo e profundo das questões abordadas. A pesquisa foi conduzida com 
base em um contato inicial com o gestor da escola, que deu o consentimento para a realização das entrevistas 
com os professores. Após esse contato, as entrevistas foram agendadas individualmente com os professores, de 
acordo com a sua disponibilidade. Durante a aplicação das entrevistas, foram utilizados gravadores de áudio 
para garantir a precisão na coleta dos dados e possibilitar uma análise posterior mais detalhada. Os professores 
foram previamente informados sobre os objetivos da pesquisa, a confidencialidade das informações e a 
utilização das gravações, e concordaram em ser gravados por meio de um termo de consentimento. Isso garantiu 
a transparência e a ética no processo de coleta de dados, além de assegurar que as entrevistas fossem conduzidas 
de forma respeitosa e conforme as normas estabelecidas pela pesquisa.

A análise dos dados coletados foi realizada por meio da técnica da análise do discurso, uma abordagem 
qualitativa que foca na interpretação dos textos e falas dos participantes para compreender os sentidos, 
significados e representações atribuídos a um determinado fenômeno. Essa técnica permite identificar as 
estruturas discursivas e as ideologias que orientam as práticas sociais e as interações dos sujeitos no contexto 
investigado. No caso da presente pesquisa, a análise do discurso foi utilizada para examinar as entrevistas e 
identificar as percepções dos professores sobre a educação inclusiva, as dificuldades enfrentadas e as estratégias 
adotadas. Essa técnica também ajudou a revelar as possíveis contradições nos discursos dos educadores, além de 
possibilitar uma compreensão mais ampla do contexto de implementação das políticas públicas de inclusão. A 
escolha dessa abordagem de análise se deu pela sua capacidade de lidar com as nuances e as subjetividades 
presentes nas falas dos participantes, permitindo um olhar aprofundado sobre a prática educacional inclusiva no 
cotidiano escolar.

III. Resultados E Discussões
A análise dos dados obtidos por meio das entrevistas com os quinze professores revelou uma série de 

desafios e possibilidades em relação à implementação da educação inclusiva na escola. A diversidade de 
opiniões apontou tanto para aspectos positivos do processo quanto para dificuldades persistentes que ainda 
precisam ser superadas para garantir a efetivação da inclusão de todos os alunos, especialmente aqueles com 
deficiências. Ao longo das entrevistas, foi possível identificar pontos comuns nas falas dos entrevistados, 
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relacionados principalmente à capacitação dos professores, à infraestrutura escolar, ao apoio da gestão e ao 
envolvimento das famílias no processo educativo. 

Um dos principais desafios apontados pelos professores foi a adequação do ensino às diversas 
necessidades dos alunos. Muitos, como E7, destacaram que o currículo escolar, em sua estrutura atual, não está 
suficientemente preparado para atender às necessidades de todos os estudantes, especialmente daqueles com 
deficiências. E7 afirmou: “Não é fácil atender a todos de forma igual, especialmente quando temos alunos com 
necessidades muito específicas, como deficientes auditivos ou com transtornos de aprendizagem. O currículo 
parece ser feito para um aluno padrão, e a adaptação leva muito tempo.” Esse sentimento foi compartilhado por 
outros docentes, como E4, que acrescentou: “Falta uma orientação mais clara sobre como lidar com cada tipo de 
necessidade. Às vezes, temos ideias, mas não sabemos se estamos aplicando as melhores estratégias.” 

A adaptação do currículo, embora reconhecida como essencial, ainda é vista como uma tarefa difícil, 
dada a falta de material pedagógico específico e de formação adequada. A falta de capacitação específica dos 
professores foi uma constante nas entrevistas. Muitos professores relataram que, em sua formação inicial, não 
receberam preparo suficiente para lidar com a diversidade de alunos e as estratégias pedagógicas inclusivas. E8 
comentou: “Na minha graduação, a gente não aprendeu muito sobre educação inclusiva. Foi só depois que 
comecei a trabalhar na escola que fui me deparando com a realidade dos alunos com deficiência.” Essa falta de 
formação foi destacada também por E6, que afirmou: “Eu fiz um curso de extensão, mas foi muito superficial. 
As informações que obtivemos foram mais gerais, não específicas para a prática diária.” 

Apesar disso, alguns professores buscaram complementar seus conhecimentos por meio de cursos e 
materiais fora da escola, como relatou E2: “Sempre que posso, tento fazer algum curso. Eu sinto que preciso me 
capacitar mais para dar o melhor suporte aos meus alunos, especialmente aos que têm necessidades especiais.” 
Essa busca por formação continuada, embora importante, revela a carência de uma estrutura mais robusta de 
capacitação oferecida pelas escolas e pelos sistemas educacionais. 

Outro aspecto relevante levantado nas entrevistas foi o apoio da gestão escolar. Para muitos docentes, a 
atuação da direção e coordenação pedagógica é fundamental para o sucesso da inclusão, mas nem sempre ocorre 
de maneira eficaz. E10 afirmou: “A gestão escolar precisa dar um direcionamento mais claro. Às vezes, ficamos 
sozinhos tentando encontrar soluções para os problemas que surgem na sala de aula.” Outros professores, como 
E1, também expressaram a falta de apoio direto da coordenação para lidar com as questões práticas da inclusão: 
“A coordenação faz o que pode, mas muitas vezes não tem tempo para se envolver diretamente com a inclusão, 
o que torna o processo ainda mais desafiador.” 

No entanto, alguns professores, como E3, relataram experiências positivas em relação ao apoio da 
gestão. E3 comentou: “Aqui na escola, temos reuniões regulares para discutir como podemos melhorar o 
atendimento aos alunos com deficiência. A gestão está preocupada e tem apoiado as iniciativas da equipe.” Esse 
contraste nas percepções indica que a gestão escolar desempenha um papel crucial na implementação da 
inclusão, mas sua atuação depende de fatores como a organização interna da escola e o comprometimento da 
direção. 

A infraestrutura escolar também foi apontada como uma grande barreira para a inclusão. Muitos 
professores relataram que a falta de adaptações físicas nas escolas limita o atendimento a alunos com 
deficiência. E6, por exemplo, mencionou: “Temos uma aluna cadeirante, mas o acesso à biblioteca e ao 
refeitório é bem difícil, não há rampas em todos os espaços. Isso gera um desconforto para ela e para a equipe.” 
Além disso, outros professores, como E11, destacaram a insuficiência de materiais adaptados, o que torna o 
processo de aprendizagem mais difícil para alunos com deficiências visuais ou auditivas. E11 afirmou: “Temos 
materiais didáticos em formato digital, mas nem todos os alunos conseguem acessar, pois nem sempre temos o 
suporte tecnológico necessário, como computadores adequados ou programas assistivos.” Essas limitações 
físicas e materiais dificultam a inclusão plena, mesmo quando há um esforço pedagógico por parte dos 
professores. 

O envolvimento da família também foi destacado como um fator importante para o sucesso da 
educação inclusiva, mas, segundo os professores, nem sempre esse apoio está presente. E8 expressou uma 
preocupação sobre a falta de compreensão de alguns pais sobre o processo de inclusão: “É difícil contar com a 
colaboração de alguns pais. Muitos não entendem o que significa a educação inclusiva e como isso pode 
impactar positivamente a aprendizagem de seus filhos.” E12 compartilhou uma experiência semelhante, 
dizendo: “Em alguns casos, os pais não conseguem compreender as dificuldades que o filho tem e acabam não 
participando ativamente do processo educativo.” 

No entanto, alguns professores destacaram o papel positivo das famílias que estão mais envolvidas no 
processo educacional. E7, por exemplo, afirmou: “Quando a família participa, fica muito mais fácil trabalhar 
com o aluno. A comunicação com os pais faz toda a diferença.” Essa diferença de engajamento familiar reflete 
as diferentes realidades encontradas dentro das escolas e a necessidade de um trabalho contínuo de 
conscientização junto às famílias. Por outro lado, alguns professores compartilharam suas percepções sobre 
como os alunos lidam com a inclusão. E4 mencionou que, ao longo do tempo, os próprios alunos acabam 
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ajudando uns aos outros: “Eu percebo que, com o tempo, os alunos mais antigos acabam ajudando os novos 
colegas com deficiência, o que cria um ambiente mais acolhedor.” 

Para E2, essa interação é um dos maiores benefícios da inclusão, pois permite que os alunos aprendam 
a respeitar as diferenças e a se ajudar mutuamente: “Os alunos aprendem a respeitar as diferenças e a ajudar uns 
aos outros, o que fortalece a convivência escolar.” No entanto, alguns professores expressaram preocupação 
quanto ao impacto da inclusão no desempenho acadêmico. E1 afirmou: “É um desafio equilibrar a inclusão com 
a qualidade do ensino. Algumas vezes, os alunos com necessidades mais específicas precisam de um tempo 
maior para aprender, o que pode prejudicar o ritmo da turma como um todo.” Esse dilema entre a inclusão e a 
manutenção do desempenho acadêmico foi uma das questões mais complexas levantadas pelos entrevistados. 

Apesar dos desafios, muitos professores sugeriram soluções e estratégias que poderiam ser adotadas 
para melhorar o processo de inclusão. E9 destacou a necessidade de mais apoio no planejamento pedagógico: 
“Precisamos de mais apoio no planejamento pedagógico. Ter mais horas de formação ou até mesmo consultorias 
externas para ajudar a implementar as estratégias de inclusão nas atividades diárias seria muito bom.” Outros, 
como E5, sugeriram que o currículo escolar deveria ser mais flexível para permitir adaptações de acordo com as 
necessidades dos alunos: “O currículo deve ser mais flexível. Não podemos aplicar a mesma metodologia para 
todos os alunos, precisamos de alternativas que atendam as diferentes necessidades de aprendizagem.” 

A utilização de tecnologias assistivas também foi apontada como uma estratégia importante. E10 
afirmou: “A tecnologia tem um papel crucial. Quando conseguimos usar softwares adaptados ou dispositivos 
que ajudam na comunicação dos alunos com deficiência, a aprendizagem se torna mais acessível.” Essa 
perspectiva foi corroborada por E12, que observou: “Com o uso da tecnologia, conseguimos criar um ambiente 
mais dinâmico e inclusivo, onde os alunos com deficiência conseguem participar ativamente das aulas.” Esses 
resultados indicam que, embora a educação inclusiva seja reconhecida como um direito fundamental, sua 
implementação ainda enfrenta muitos desafios nas escolas brasileiras. 

A falta de capacitação específica, de recursos materiais e de adaptações na infraestrutura são obstáculos 
significativos, mas existem também estratégias sendo adotadas por alguns professores e gestores que buscam 
contornar essas dificuldades. A colaboração entre professores, gestão escolar e famílias, bem como o uso de 
tecnologias assistivas, foram apontadas como soluções potenciais para melhorar a inclusão. As entrevistas 
revelaram que a educação inclusiva é um processo em construção, que demanda mais investimento em 
formação, recursos e infraestrutura para que todos os alunos, independentemente de suas necessidades, possam 
ter acesso a uma educação de qualidade.

IV. Conclusão
A pesquisa revelou que, embora a educação inclusiva seja amplamente reconhecida como um direito 

fundamental dos alunos com deficiência, sua implementação nas escolas ainda enfrenta diversos desafios. A 
partir dos relatos dos professores entrevistados, foi possível identificar que a falta de formação específica para 
os educadores, a escassez de recursos pedagógicos adequados e a infraestrutura escolar insuficiente são barreiras 
significativas para a promoção de uma educação inclusiva efetiva. Além disso, a gestão escolar, em muitos 
casos, não oferece o apoio necessário para a adaptação das práticas pedagógicas, o que dificulta ainda mais a 
adaptação do currículo e a oferta de um atendimento adequado às necessidades dos alunos com deficiências. 

Entretanto, a pesquisa também apontou aspectos positivos e práticas que têm contribuído para o avanço 
da inclusão escolar. A dedicação dos professores, que buscam continuamente se atualizar por meio de cursos e 
estratégias pedagógicas diferenciadas, é um reflexo do compromisso com a inclusão. Além disso, foi observado 
que o apoio da família e a interação entre os próprios alunos são fatores essenciais para criar um ambiente 
escolar mais acolhedor e inclusivo. O uso de tecnologias assistivas e a flexibilização do currículo também se 
mostraram alternativas promissoras para atender às necessidades diversificadas dos estudantes. 

Porém, ficou evidente que, para que a educação inclusiva seja verdadeiramente implementada de forma 
eficaz, é necessário que haja um fortalecimento das políticas públicas, com maior investimento na formação 
contínua dos professores, na infraestrutura das escolas e na criação de materiais pedagógicos adaptados. A 
gestão escolar precisa estar mais comprometida e ser mais proativa em apoiar os docentes e garantir a aplicação 
das estratégias inclusivas, promovendo um ambiente de aprendizagem mais equitativo e acessível a todos os 
alunos. 

Portanto, a pesquisa reforça a importância de se adotar uma abordagem integrada para a inclusão 
escolar, que envolva a formação dos professores, a adaptação do currículo e a criação de uma infraestrutura mais 
acessível. A educação inclusiva não pode ser vista como uma tarefa isolada dos educadores, mas sim como um 
esforço coletivo, que depende de uma articulação eficaz entre gestores escolares, docentes, alunos e suas 
famílias. Ao enfrentar esses desafios de maneira colaborativa e estratégica, será possível avançar para uma 
educação realmente inclusiva, em que todos os alunos, independentemente de suas características, tenham 
acesso a um ensino de qualidade e oportunidades de aprendizagem equitativas.
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